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Texto Bíblico: ”Jesus disse: ‘Pai, perdoa-lhes, pois 

não sabem o que estão fazendo’.” (Lucas 23.34) 

 

Na cruz, Jesus ensina que o perdão não é apenas 

um sentimento, mas uma decisão espiritual. 

Mesmo em meio à dor extrema, Ele libera uma 

palavra que muda destinos. Onde havia ódio, surge 

graça. Onde havia condenação, Ele oferece 

reconciliação. A cruz revela que Deus não desistiu 

da humanidade. Ele declarou, de forma definitiva, 

que o perdão ainda é possível. O perdão da cruz... 

 

1. NASCE NO MEIO DA DOR E REVELA O CORAÇÃO 

AMOROSO DO PAI (“Pai, perdoa-lhes...”). O perdão 

verdadeiro nasce da decisão de amar como Cristo 

amou. Perdoar não significa negar a dor, mas 

escolher não permitir que ela governe o coração. 

Quando Jesus diz: “Pai, perdoa-lhes…”, revela 

quem Deus é. O Pai não é vingativo, mas disposto 

a reconciliar. Na cruz, Jesus revela um Pai 

perdoador. Conhecer o Pai transforma nossa 

aproximação: não vamos a Deus para fugir do 

castigo, mas para receber graça. 

Perguntas para discussão: O que mais dificulta 

perdoar: a dor que sentimos ou a lembrança do 

que nos fizeram? Por quê? 

 

2. CONFRONTA NOSSA CEGUEIRA ESPIRITUAL E 

MUDA NOSSO OLHAR SOBRE AS PESSOAS (“... pois 

não sabem o que estão fazendo.”). As palavras de 

Jesus não justificam o pecado, mas revelam sua 

raiz. O pecado afasta o homem de Deus, distorce a 

visão, endurece o coração e confunde valores. A 

cruz nos ensina que, antes de condenar, 

precisamos lembrar que o pecado escraviza e cega. 

Jesus odeia o pecado, mas ama o pecador. Quando 

compreendemos isso, nosso coração se torna mais 

sensível. Passamos a lidar com as falhas alheias 

não pela raiva, mas pela graça que também nos 

alcançou. Quem entende o quanto foi perdoado 

aprende a olhar o outro com empatia e menos 

acusação. 

Pergunta para discussão: Como podemos 

demonstrar misericórdia sem concordar com o 

pecado das pessoas? 

3. NOS ALCANÇA COM PERDÃO E NOS CONVIDA A 

LIBERAR PERDÃO TAMBÉM. A cruz não é apenas o 

lugar onde somos alcançados, mas um modelo de 

vida. Jesus nos chama a perdoar assim como fomos 

perdoados (Efésios 4.32). O perdão que vem da 

cruz não termina em nós. Ele transforma o coração 

e continua fluindo por meio de nossas atitudes. 

Não podemos separar o perdão recebido de Deus 

do perdão oferecido às pessoas. A experiência com 

a graça sempre produz frutos nos relacionamentos. 

A falta de perdão aprisiona. O perdão cura. Liberar 

perdão é um ato de fé: confiar que Deus é justo e 

cuida de todas as coisas melhor do que nós. Ao 

escolher perdoar, caminhamos pelo mesmo 

caminho que Jesus percorreu até a cruz.  

Pergunta para discussão: Existe alguma área ou 

pessoa em que Deus esteja nos chamando a liberar 

perdão hoje? 

 

CONCLUSÃO: Da cruz saiu uma palavra que ainda 

ecoa: perdão. A cruz nos lembra que ninguém está 

longe, errado ou perdido demais para Deus. Onde 

o pecado feriu, a graça restaurou. Hoje, Jesus 

continua dizendo: “Pai, perdoa-lhes”. 

 

INFORMAÇÕES: 

● 40 DIAS NAS PALAVRAS DE JESUS – 1ª SEMANA (22 à 

28/02) - JEJUM – Café | DESAFIO - EU AMO MINHA 

CIDADE - Nesta primeira semana, todas as células 

estarão intercedendo pela nossa cidade. 

* Células de segunda-feira = interceder por 

SEGURANÇA PÚBLICA 

* Células de terça-feira = interceder pela EDUCAÇÃO 

* Células de quarta-feira = interceder pelo GOVERNO 

* Células de quinta-feira = interceder pela SAÚDE 

* Células de sexta-feira = interceder pela ECONOMIA 

LEITURA DO LIVRO DEVOCIONAL – capítulos de 1 a 7 

● CELEBRAÇÃO DA REDE IMPULSE. Próximo sábado, 

dia 28/02, às 19 horas. 

● CEIA DO SENHOR – Próximo domingo, às 10 e 19 

horas. 

● ECM & CELEBRAÇÕES – Novos horários a partir de 

março. ECM às 08 horas, Celebração da Manhã às 10 

horas e Celebração da Noite às 19 horas. 

IMPORTANTE: ASSIM QUE TERMINAR SUA REUNIÃO DE 

CÉLULA, FAÇO O REGISTRO DAS PRESENÇAS. 

 

ESTUDO 01 – O PERDÃO DA CRUZ  
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QUEBRA GELO 
 

O PERDÃO DA CRUZ 
 
OBJETIVO: Levar o grupo a sentir o impacto do perdão liberado por Jesus no momento de maior dor, 
entendendo que o perdão da cruz não depende das circunstâncias, mas da decisão do coração. 
 
Material necessário: Papéis pequenos, canetas e uma pequena cruz (opcional, como símbolo) 
 

🔹 1º Momento – Lembrando a Dor 
 Peça para cada pessoa escrever anonimamente em um papel: 
 Uma situação em que foi difícil perdoar alguém. 
 Oriente que não coloquem nomes, apenas a situação (ex.: traição, injustiça, palavras duras, 

abandono). 
 Depois, recolha os papéis e misture. 

 

🔹 2º Momento – Sentindo o Peso (Distribua novamente os papéis aleatoriamente.) 
 
Peça que cada pessoa leia silenciosamente a situação que recebeu e reflita: 

 Se fosse comigo, eu conseguiria perdoar? 
 Quanto tempo eu levaria para liberar perdão? 
 Eu esperaria um pedido de desculpas? 

 
Depois, pergunte ao grupo: 
O que geralmente dificulta o perdão? 
O que dói mais: a ofensa ou o orgulho ferido? 
 

🔹 3º Momento – Conexão com a Cruz (Leia novamente Lucas 23.34). EXPLIQUE... 
 

 Jesus não estava em um momento confortável. Ele estava sendo humilhado, ferido e 
injustiçado. Mesmo assim, Ele não esperou arrependimento. 

 Ele não exigiu explicação. Ele liberou perdão. 
 O perdão da cruz não é emocional — é uma decisão espiritual. 

 

🔥 Aplicação Final 
 
Diga ao grupo: Na cruz, Jesus nos ensinou que o perdão não depende do que o outro merece, mas do 
que Deus já fez por nós. 
 
Pergunte: 
Existe algo que ainda pesa no seu coração? 
Você está esperando justiça ou está disposto a escolher o perdão? 
 
Finalize convidando todos a amassarem o papel que receberam e colocarem aos pés da cruz (ou no 
centro da roda), simbolizando que entregam a Deus aquela dor e escolhem liberar perdão. Encerre 
com uma oração pedindo que o Espírito Santo nos capacite a perdoar como Cristo perdoou. 


